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cão. o Aveiro'nostnou mais

u uma ves como sabe honrar a

memoria do sed filho mais il-

:lnstrenFoí uma festa cívica co-

mo poucas _se terão presencea-

_ do melhores em Portugal. A

'z invernia, que levou o luto e a

dor a tantas povoações,fea com

, que ella .realisasse quasi em

' familia, é verdade, mas nem

-porlSIO deixou de ser lusidis-

filma.

ç Nasves eras trabalhou-se

_ ,gde noite_ e. e dia na ornamen-

;talçâo dae mande fôrma que

so amanhecer do 26. quando

duas phylarñí'õiiicas as per-

corriam tocmdgl h no do

- 'tribuna e' 'odor à¡ tidblas

de foguetes com'traen alegre

_ sstridulo despertaram a po-

' palacio da' cidade, estavam

,-'ellas todíe'eagalanadas. Era

*bella'atoràmnaçño de algu-

' mandarem“ de José Este-

vam, dod'Mercadores, doBol e

, da Costeira. As da Praça-do-

_ oommercio, Largmmñeipal e

do Mercado-do-peixe, hoje de

A Jesé Estevam, estavam formo-

gissiiiras.~ A 1.'. a csrgo~~do

«Club-dosagallitosn, a 2.' da

Camara e a 3.' da c' Associação-

' s-bateleirou, e todas as res-

' ntes das respectivas commis-

este¡ das ruas,devem ter custado

uma importante quantia, mas

. na verdade formavam um bello

i'eonjuncto. As fachadas de al-

fgumas casas apresentaram-se

'tambem distinctamente enga-

lanadas, como foram aquellas

:em que estão installadas a «As-

sociação-dos-bateleiros» ,a a So-

oiedade recreio artistico», o

cCluh-dos-gallitosn, a «Asso-

«o'isçâo dos hoteleiros a, o a Cen-

_í liso escolar republicano» ,_ o de-

posito de farinhas da fabrica

' ejdosSsntos Martyres,a do digno

-J-ípar do reino, sr. Casimiro Bar.

' pato, apesar de esta-r ainda em

› ;brain as dos srs. Agapito Re-

àcho, Gustavo Ferreira Pin-

Basto e Marques Gomes.

, Festa ultima, ao centro de

tropheua depalmas e bandei-

.ras, liam-se em grandes placas,

. smitando azulejo antigo, engri-

,.ssldados de camelias, os no-

,mas de José Estevam Coelho

Magalhães, Manuel José

'andes Leite e Luiz Cypría-

..ao Coelho de Magalhães, trin-

,dade augusta a que Aveiro

y presta perenne culto e que

@falte diae especial consagra-

qto.

Em todas as janellas dra-

rpsjavam bandeiras e raras eram

:Welles em que não houvesse

“Íclchas de setim ou damasco e

'algumas riquíssimas, da India,

--piofusamente bordadas a ma-

til, como eram as que se admi-

'nv'am nas residencins das sr.“

_5 Maria Julia e D. Georgina

Mello Freitas e dos srs.

_uatsvo Ferreira Pinto Basto,

,cisco Antonio de Moura,

7.: Ferreira e Fortunato

ultima.

Os Paços-do concelho, a Es-

'l industrial Fernando Cal-

 

  

   

     

  

    

  
   

   

  
  

   

    

  

   

 

  

   

    

  

Centenario do _

nascimento de José Estevam

F05' btiutlbb ¡szora- hospital da Santa-casa da Mi-

  

do, scrltos assinados ou simplesmente rubríoados

representadótftielo ar. Sebas- de'policia; conservador da co-

tião de Magalhães Lima; «As- marca; delegado do thesou- ça-do-peixe, o sr. "presidente

sociaçio dos hoteleirosn,sAs- ro; delegado de saude, es- da Camara correu a bandeira

sociação dos constructorss ci- crivão de fazenda; director nacional que cobria a lapide

vis» e «Associação doslavra- da estação telegrapho-postal; com o nome de Jose' Estevam

dores», “cada uma com* a sua e__,'muítos outros empregados Coelho de Magalhães, que ago-

bandeira, e' a' «Associação de dia

sogaorros muituos' das classes I sica nova de Aveiro; commsn- que alli ha.

laboriosas; «Cem-ro escolar re - dante da brigada; capitão do Na Praça-dn-commercio fo-

publioano», «Club dos galli- polrto; commandante e oâicia- ram descerradas pelo sr. dr.

restantes reparmõ” 3 edit-_3,3503 . tosa, ..C'lubmí'aj-ipàllàuartende lid'adezâio regimedntão c(lie infanl- naqpin: dedMello Freitas las

publico. esta" MWde a¡ .Recreio artistlcpgualãcfa 'e teria _ e eaqna r o e cava- mscnpçoea o mmumen o 9.

bandeira nacional, em. M“mlinfantaria 24; operarios. aFa- lama z; representantes dos jor- vantado pelo «Club-dos-galli-

da¡ diversasassociaçõeledubs brica de ceramica da Ftcnte- naes financiam,Beira-mar,Cor- tosa.

os seus pendõea privaüvos_ nova; operarios da Fabrica de rezo d Aew-n, I)cmoorala, P0- Na passagem pela escola
- - o- '- 'r ' ~ v "valiam-Jim d e o 'o

Odm apresenmmge ¡OHMJtFellàa'dasAgras o x _ . 2 _ l o s x masculin , no

sissimo, sem uma só nuvem a a' r

l

momento em que assomavam

nlli as centenas de creançasofuscar, levemente que fosse. o _ _
. . .

qua tam no cortejo e que eramsol, que parecia mais radiante

aguardados polos srs. Josédo que costuma, querendo as-

sim associar-se á alegria (le
Casimiro da Silva, professor

.
da escola; Francisco Regallaaveirensev., que calcaram ma-

~
guris, thugaram lagrimas e

reitor do 'yceu e Marques Go-
. N .

mes añlhad ' aesqueceram dissençoes partida
l o' bmx' pho e

rias para se congregarem nhim
amigo dedicadissimo de Ma-

,só pemwmo Numa“ von
nuel José Mendes L-:ite, foiw v i

tado: ›honrar o nome do seu descetrsda a lapide que con-
- - . temo e ' ' -mais :ilustre patricia e_ levan lho d'11:11.'lmrd)tasIIeilflustil-â ii

a u 1-

l'tarevm uni grito unlsono de hu › da“ ao. o da, ql? e' e '03"
›. c p 1

('a memprsa de Jose Estevam. "°' t 3° 3 P na e

E na resonancia dieata morte nos crimes politicos.
. P ' . '“damaçâomualgmo dawn_

coube a incumbancia asus

ra, Que se ouvia de mami-nm
gentil neta a sta' D. Lau-

a momento por toda a cidade, '-8 “and“ Lute' L"8'° a 'e'

que sahia expontanea, feliz, dl guir, n'nm dos canteiros da

todos os labio, principim-am avenida conselheiro Albano de

pelas 9 horas da manhã a reu~

nir-se no atsio do.lyceu os pu-

bresinhos a quem a briosa ,li-

recção do Receeio artistico lm~

via distribuido senhas para o , _

grande bodo com que oom- ' '

seriam-dia estavam egualmente

engalanados, illumínando na

noite du dia 26. Em todas as

   

  

 

  

      

   

   

  

   

     

    

    

     

   

   

   

  
   

  

  

  

   

   

   

 

  

    

  

      

  

  

 

8 creanças, 4 de cada sexo,

d plantaçdb da arvore do cen-

tenario, um cedro, vindo do

Bussaco, e a que !icon press

« uma lamina de cobre com esta

inscripção; i

' 26-Xll-1906

o Esta arvore, plantado _pelas ea-

ulcu Luiz Cypr-mno s Mendes Lei-

ie, que a :orla designou perante a

ryn'sssntoção dos institutos de eu-

, um da dislricmda Aveiro, sm com-

¡nwnoraçrio do centenario 'le .load

' Iz'sowam, /z'ca entregue á guarda do

;polaco em gnu! e, mencionada-

ã'mcnfe, da mocidade das escolas.

Concluída a plantação, as

' creanças cantaram este

nascimento de José Estevam. ”

Iniciaram-se, portanto, as

festas por uma obra de cari-

dade.

Ao acto assistirammlom de

muitos socios d'aquella ag-

gremiaçâo, o digno presidente

da Camara, e outros membros

da grande commissão, e bem

assim um grande concurso de

povo e a banda de caçadores

 

      

n.° 3, que tocou diñ'erentes pef
H 1' DIN O

. l
a

- xças do 86|¡ Belâüto rep'll'lül'm.›1tos Murtyres; AtiH'Jízlãtç'ãt) dos ¡pc#Io-(las-provmca., 91-- voz

Foram 220 05 pobre! 00n- bombeiros voluntarios «Gui-l ro Luiz Cypriano Coelho de

 

templad08,receb8üd0 cada um lherine Gomes Fernandesanagalhãea e José Estevam

l/71 kilo de came de Wicca, V2“ «Associação humanitaria' dos Coelho de Magalhães, filho e

kilo de 8"”, V¡ de Pãai 250 bombeiros voluntarios d'Avei- neto do grande tribuno; com-

grammal dñ-Íüütlñlm, VI* litro ro' com «a respectiva banda:, missão da estatua de José Es-

de vinho e 4h reis em dinhei- *alumnos das escolas Centraesgtevam;

ro. de Aveiro e deputaçõrs das;

Pelas 11 horas principiun differentes escolas do concelho

a organiear-se na grande pa- com os seus respectivos pro-

rada do quartel de infanteria fassorea e estandartes. Ia nu-

n.” 24 o imponentissimo cor- merosissimo e bem ordenado

Como tribuna e soldado,

Combatendo pelo Povo,

Portugal escravísado

Quiz mudar n'um pai: novo.

i

pique“: de cavallaria.

Organisaram o cortejo e

dirigiram-n'o os membros da

commissão das festas, srs. dr.

Jayme Silva, Alfredo Castro,

José Augusto da Silva, Manuel

côao

Por isso Pov'o memóra

0 seu nome estremeoido;

E do Povo que inda o chora

Nunca será esquecido!

tejo cívico com que o bom po-
voz

Qiiando atravessava a Pra-

dili'erentes repartições; mu- 'ra'foí colloeada no mercado *

este grupo. Muitas creanças

vode Aveiro deu a prova pro- levavam banquete de Horas na-

vada do seu patriotismo, do

seu amor á liberdade e da sua

veneração por José Estevam. S

Era meio dia_ quando co-

meçou o desfile. Abriu-o a Ca-

mara municipal com o seu ri-

co estandarte, desfraldado co-

mo era de dever, perante tão

justa homenagem qual era a

que se ia prestar.

Seguia-se-lhe a banda de

infantaria 2, e apoz esta os re-

presentantes das camaras de

Macieira de Cambra e Olivei-

ra d'Azemcis, com os seus res-

pectivos estanzlartes; empre-

gados da secretaria da camara

municipal; mesa administrati-

va da Santa-casa da Miseri-l

cordia; representantes da «As-

sociação-commercial e indus-

triais; banda de infantaria 14;

turaes e cantavam todas o

hymuo que damos adeante.

eguia--se o corpo docente

da «Escola normal de habili-

tação para ,u magisterio pri-

mario: e da «Escola industrial~

Fernando Caldeira a; academia

de Aveiro com o seu estan-

darte. Ia tambem muitc nu-

meroso este grupo, que duran-

te todo o trajecto não cessou

de levantar os mais enthusias-

ticos vivas á patria, á. liber-

dade, á memoria de José Eate

vam, etc.; estudantes da Uni-

Veraidade e outras escolas su-

periorea CDH] ns 81138 pHHlRS e

côres distinctivas; Corpo do

cente do lycen; governador

civil; dr. João de Magalhães,

deputado pelo districto d'A--

veiro; Commissão districtal;

i, governo civil, lyceu e :Gremio-lusitano de Lisboa›,_tribunal judicial¡ commissario

 

Marques da Cunla e Marques

Gomes.

Passava do meio dia quan-

do o cortejo desfilou através

das ruas previamente indica-

das, aglomerando-se em mui-

tos pontos grande multidão e

vendo-se em todas as janellas

muitas senhoras. As que esta-

vam nas da casa do nosso col-

loga, sr. Marques Gomes, des-

pejaram cestadas de flores so-

bre a familia do tribuno e o

mesmo succedeu n'outros pon-

tos.

O cortejo ao chegar ao lar-

go da Vera-cruz, foi pasar em

irente da Escolwcentrai do se-

xo feminino, sendo deseerrada

u'essa occasiã ›, pelo sr. conse-

lheiro Luiz de Magalhães, a

lapide que dá á. mesma escola

o nome de seu venerando avô

-L-u'z Cypriano Coelho de Ma-

galhães. 1

Dos Mori-.os vêde-o na Flecha:

Os companheiras sem vida. . .

Elle, só, de pé, na breehal. ..

Que bravura destemídal

CORO

E' por isso relembrado,

A' mente ds mocidade,

Como valente soldado,

Exemplo de neroicidadsl

VOZ

Finda a guerra, não desconça:

Sua palavra inspirada-

Salva das garras da França

Á honra da Patria amada!

CORO

Por isso a Nação inteira

A sua memoria preza,

Como gloria verdadeira

D'eata raça portuguesa!

VOZ

A rasgos de inspiração,

De luminosa Verdade, v

Fulminon -a Reacção, › x- t v,

Exalta¡ a Liberdade! 1 - -:

CORO'

Fala_ por isso a hiatoria; ,j

Do Orador immortal,

Bem dia a sua memoria

Cada peito liberal.

,lá

0 cortejo, seguindo _ pela

avenida Conde d'Agueda, foi

desfilar em frente da estatua

de José Estevam, no L°ar '-

municipal. a occasião, de cilia-

gar alii a deputação do «Be-

creio-artistiomfoi descida d-'um

carro revestido de times e-pal-

mas em que vinha guardada

dor duas galantcs creancinhas

vestidas ao modo dos nossos

pescadores, s corôa de brenae

que esta prestaute agremiação

tinha resolvido depór no ps-

destal da estatua e em que ha

esta inscripção: _,

A .lead Estevão Coelho de Magal/.au
a ' '

Sociedade Recreio Artístico y

1809-1909

Collocada a corda no res-

pectivo logar, o sr. dr. André

Reis, usando da palavra, fez

um caloroso elogio da liberda-

ie e da democracia, termi-

nando o seu discurso, que foi

entrecortado de applausos, por

estvfónna; _

(Aveirsnresl -Se este direito ea'

crossanto que nos foi deixado por

nossos maiores á custa de tanto sa-

criíoio o de tanto sangue perigar

um dia, corremos fileiras em volta

d'esta estatua e defendamos com

energia, com valor, até á ultima

gotta de' sangue, esse tão precioso

legado, porque sem l'bnrdade não

ha vida, sem liberdade não ha pro-

gresso, sem liberdade não ha civili-

acção.)

Estava terminada a mar-

cha triumphal, pois outra coi-

sa não foi o cortejo que rapi-

damente acabamos de descre-

ver nas suas linhas principaes

Feita. mais uma spotheose a Jo-

- sé Estevam, era mister por isso

gloriliear agora a memoria dos

que como elle combateram e

soifreram pelaliberdade, e a

-quom o benemerio Clubdoagal-

litos acabava de levantar per-

duravel monumento, descerra-

do na passagem do cortejo pela

Praça-do-oommercio pelo sr.

dr. Joaquim de Mello Freitas,

filho 'd'um valente soldado do

cerco do Porto, | e que é, jájima

gloria da nossa terra. Para

aquelle local dirigiu-se por-

tanto a Camara municip latim

de receber da_ direeçgo do

¡Club-dos-gallítosa o monu-

mento.

Todos a quiseram com-

panh'ar. Oacto era solo' ,' issí-

mo tambem. N'uni momento'a

praça foi tomada de assalto,

as janellas das casas que'la

rodeiam encheram-se de senho-

ras, c em toda a rua do Caes,

Ponte e Arcos não cabia mais

ninguem. O enthusiasmo, que

era communicativo, apossara-

se de todos os corações; vivas

constantes aJosé Estevam, á

liberdade e á memoria dos seus

, soldados e martyres conjuga-

dos com outros ao «Club-dos-

gallitosn surgiram de milhares

de labios.

0 sr. Francisco da Encar-



 

nação, secretario da direcção

do club, leu o seguinte.-

Auto d'enlrega á Camara m" j**

pal de Aveiro do obelisco . _

'pelo Club-dos-gallitos na

do-oommercio, d'erte cidade,

memoria doa assinam qued-

freram pela liberdade 'ao niño

nas prisões, na forca, nos' com

botes e nas revoluções. '

't- l'ri.

Aoa vinte e seis dias do mezf'de'

deaembro mil veeentoo e nov

avoid““ *

nascimanto s José rn Cos-

lho de Mag-Meí,*íi'ãata*2iãíaã°de

Aveiro e Praça do eommeroigaohan-

do-ae presente a Camara münioipal,

a direcção do C'lub-dos-gallitoa e

grande concurso de povo pelo_ pre-

“esta.91W. I. I
que, em nome ' o os-gaitos,

que n'aqnelle logar Gaara erigir,

eommsmorando a pri-erro centena-l

rio de Jose Edeeara, a ohelisco

memoria dos aveirsnaea que eoll're-

rare pela liberdade no exílio, nas

priaõoa, na foros, nos combates e'

nas revelações, do msmo month..

mento, em enjoa faces :silent as

seguinte¡ ineoripçiies: A' fõitttinoria

dos aveiromea que sofreram' pela

liberdade-Levantado pelo «Club

doe-gallt'toaa - Primeiro centenario

à momento de Jose Estevam-

36-111-1809, 26-XlI-1909-i-e

que aolemnemente havia sich inau-

gurado n'eeta data-e doutor-rede - *

doutor Joaquim de Mello Frei

“e, ñllro de Joao de Mello Freitas,

Ieluntarie da rainha e donedado

”banais no cêroo do Porte,-i'a-

lia entrega a Camara muuieipalde

Aveiro, para que esta, como repre

aantante da cidade, sob sua guarda

O oenaerve. Do que se lavron este

ante que, depois de lido pelo seore

serio da direcçh do club. foi asa¡-

de pela Camara municipal de

mira, presidente da assembleia

oral do Club-doe-gallitoa e direcção

mesmo club.

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

peaideate da Camara; .luminaria

ácaros, vice-presidente; José Al-

meida dee Raia, vereador; Aniano

de Pinho Vinagre, idem; Domingos

Pereira Campne,idem, Jayme Duar

ti Silva, presidente da assembleia

trai do Club-dos gallt'loe; Pompeu

a Costa Pereira, presidente'da di-

leiçiio; Antonio da Cunha Coelho,

thisourairo; Roque Ferreira Pata-

olo, vo al; Francisco Maria das

Santos i'reire, idem; Manuel da

Naia Pacheco, idem; Francisco Fer

reirs da Encarnação, secretario.

Então, o er. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto agradeceu,

em nome da cidade, que re-

presentava, e palriotica inicia-

tiva do «Club-doe-gellitoes.

Ao descerrrtr-ee o monu-

mento cnntnram as creanças

dns escolas este outro hymno,

cuja musica é do er. José Ma-

ria Cordeiro:

' voz

No dasterro a amargura da saudade,

Nas prisões a crueza deehumana

De oaroereiros duros, sem piedade.

Oobardea feras com figura humana,

uaatoe por ti sofreram, Liberdade!...

nantes. luotando contra a thrla insana

DO bapotiemo atroamegrao medalhas

Encontraram na forca e nas batalhas!

CORO

Sena nomes em letras d'ouro

Betto *gravados na historia,

Em vo ta coro“ de louro

Como aureolas de gloria!

 

won-mo “nuno its rumos.

”to

«- ?magnum
Cradqu de 'Josi Beirão

   

PRIMEIRA PARTE

O ultimo beijo

I

A nõite

 

Estava a finda( o mez de

outubro. As arvores começa-

vam a saccudir as suas folhas

amarellecidas. O inverno, esse

cruel e terrivel inimigo dos

A organisações debeis e das fa-

milias pobres, avançava a pes-

aos de gigante envolto nas

suas roupagens de neve, co-

mo a imagem morte. No

entanto, respirav'a'm-se ainda

os ultimos perfumes do verão.

Os habitantes da aldeia de

Horche dormiam tranquilid-

mente, descançando' das ru-

'des fadigas do dia..

' *00" ¡Quim-Dia i1 de janeiro-

VOZ

Quebrados oe grBhões da tyrannia,

Do oda LL_ rdpde, a lua brilhante

   
  

breá_ É”" múmia",-

Gu e _dde aaoovants!

0h ' e _ , “alquimista,

^ - MemQ . -. _ osegu “esforçado,

Jogar _ pela patjia amada.

. 4' _coao ._;

. Lâminatube a. Fama,

WGmeiede valentes,

ã 'OM heroiooe comb tantos,

(la-.vossos nomes p lama!

l, \whruatl .v _

-__. DURLI_ que se passou

n'este acto e bem assim da ma-

neira como se executeram 'as

restantes partes do program-

me, daremos desenvolvida no-

' 6.' r monumen-

- intermação local

by,

  

'i ' ' É'ulliinlsa .west-en-

llealimse -a peüposa festividade

applied“ do. Senhor do Bemdito,

guersevvenera na egreja da Vera-

” r'ti'z, sãhindo 33 ramos. ' '

l O Collegio Mondego, pro-

priedade do nosso amigo, sr. Dia-

mantino Dinis Ferreira, distribne pe

los,estudantes pobres o dinheiro

que hawa _na rCaiaa ,de beneficen-

'cia escolar» pur elle fundada. ”

"Dia à-A Camaro municipal de

Lisboa, por proposta do sr. dr. Cu-

nha-e Gosta, resolve commemorar

a dsts do nascimento do grande tri-

buno José Estevam.

A barra contínua no mesmo

estado¡ i

Dia 3-Cahido d'um carro e _es- ›

mígslltado por site, morre no 'l'ro-

viscsl o trabalhador Manuel Louren- A

ço d'Oliveira.

”' Dia 4-Vae inspeccionar a bar-

ra, pare se providenciar, uma com-z

missão composta dos srs. Xavier da

Cunha, João Thomaz ds Cunha. e

llenrique Pinto Basto. "

'to Junta do _barra tomalv

rias resoluções tambem sobre o as'

Mmmm'* ' “

- 'calam-a municipal¡ '

Aveiro. - Resoluções da .rsss

de 28 de dezembro de 1.90.9. Pres¡

deuciã do sr. Gustavo Ferreira Pint *

Beato. Compareceram os vereadora

ein exercicio, srs. dr. José MariaSo

rea, Matheus Ventura, Manuel Silves

tre, inté Galiléia e Anteno_-Vinsgr

lançado usarestantes por motivo juv,

tihcado. ,_ V_ , _b

Actd'ápprov'lda, em seg'uiil

ac'-que o sr. presidençsd referiu:

mn sentidas palavras, ã tremenda,

catastrophe que os temporaes causo:I

ramno Portomropondo se exare_ n'es-:

ta acta. um voto de profundo pezsrl

pelo socorrido e se envie à Cantarei

municipàl d'aqueils cidade o seguin-“

te telegramas:

«A Camara municipal de Aveiro,

achando-se em sessão, resolveu mani-

festar por esta fôrma a v. ex!, como

representante de nobre cidade do Por-

to, quanta magualhe causaram as no-l

tlciaa recebidas aqui áoerca da enorme '

ostastrophe que acabe de ferir essa la-Í

borlose cidade, associando-se do oora-,

ção ao vivo sentimento de dor que ho-l;
t

ja opprime todos os portuensesn.

midado esta proposta. _

Mais disse s. ex.l que, em vir

tudo do_ manifesto deseccordo doeà

A Camara epprovou por unem]

taherneros com as prepostas coucíi_

liatorías ds Camara para celebração

das avanços a fazer para o anno

proximo, entendia dever-se prolon-

gar o praso para a sua resiissção,

fazendo-se até lã por manifesto a

M

O relogio da torre acaba-

va de soar onze horas. Era

profundo o silencio, quebrado

apenas, de quando em quan

do, pelo lodrar de algum cão

ou pelo canto de um gallo por

extremo madrugndor.

De subito, ouviram-se os

passos pesados d'um cavallo

para o lado que conduz a

Guadalajara. Pouco depois.,

appareceu por uma das ruas

que desembocam na praça,

um cavallciro embuçado n'um

amplo capote e com o msto

meio occulto pelas abas d'un]

chapéo de feltro. Parecia um

caçador que se dirigia para o

monte Comtudo, apesar do

nocturno viajante estar n'uma

aldeia em cujos arredores a

caça é abundante, eli: nem se-

quer pensava n'isso. A ideia

de um crime se agitava na sua

mente, e quando o homen

verga á pressão d'um pensa

mento de sangue, não lhe fica

tempo para occupar-se de ou-

tra coisa.

   

   

    
  

  

  

 

  

   

  

   

    

   

    

      

  

 

cobrança dos impostos. E sendo opi-

nião de alguns srs. vereadores

fazei-a por taxa de licença, que será

preciso regulamentar, accordou-se

por lim em manter a opinião de s.

sx.“ e resolver depois sobre a ma-

neira por que melhor convenha

transaccionar, ou seja por meio d'ee-

ia licença, ou por avança com ga-

rantias diversas das ellertas até

gore feitas por aquelles negocian-

tes.

' g' Alludindo á maneira por que

decarreram as festas realisadas em

honra do ceutenario de .lose Este-

vam, festas que em brilhantismo

excederam a espectativa, e Cama-

ra, que as promoveu, congratulou-

se com o facto e lez exarãr na acta

d'esla sessão um voto de louvor á

cidade pela fôrma patriotica porque

a elias se associou. . '

t Por proposta do sr. vice-

presidente, e emqusnto se não re

solve sobre a maneira de fazer

a escolha e acquisição de terreno

para construcção d'um novo cemi-

terio, resolveu a Camara expropriar,

para ampliação do actual, uma faia

de terreno da propriedade que all¡

possue o cidadão Manuel da Rocha,

com quem liceu auctorisado a en-

tender-se n'es'se sentido o mesmo

sr. vereador.

í Foi por lim presente um of-

licio do prol'cssor de modelação da

¡Escola-industrial Fernando Caldei-

ras, sr. Carlos llugo llichter, acom-

panhando um retrato a oleo de José

Estevam Coe'ho de Magalhães, por

elle leito, e que oderece à Camara,

trabalho que ella devidamente apra:
,ñ ..-__,. __.

“ÍTtãi'iíí'de ser promovido ã

i.Il classe o sr. José Casimiro da

Silva, professor-regente da Escola-

central masculina d'esta cidade. Foi

games 'e leiicitamol-o.

 

Não precipitemos, 'porem

os acontecimentos. O caVal

leiro atravessou a aldeia de

lado a lado, e foi parar de-

fronte d'uma casa de modesta

apparencia. Apeou-se e bateu.

De certo o estavam esperando,

porque uma voz perguntou de

dentro:

- Quem bate a estas ho-

ras ? _

- Um viajante que preci-

sa hOspiialidade. Abre sem re-

ceso; venho, porque fiquei de

vir. Estas palavras deviam de

ser uma especie de senha. por-

que immcdiatamcnte se abriu

a porta, e entraram cavalleiro

e covallo.

O portal estava ás escu-

ras: só o illuminnva um raio

da luu.

- Leva o cavallo para a

cavnllariçu e deita-lhe alguma

coisa na manjndouru, mesmo

sem o desapparclhar, porque

é possivel que eu tenha dc

sahir immediatamente, disse

o homem do capote.

«Jubileu da entar-a».

-Foi, a linal, posta de parte, a ideia

de celebrar em Coimbra a festa bur-

lesca do Jubileu da Cabra.

Fazenda e Obi-aa ¡au-

blicas.-0 sr. Antonio Pacheco

de Castro Corte-real foi nomeado

escrivão de fazenda para Espinho.

J Para Oliveira do Bairro to¡

transferido o sr. Joaquim Ferreira

d'Oliveira, que era escrivão “de fa-

zenda n'aquelle concelho.

'a Foi promovido a desenhador

de 2.' classe. no quadro das Obras-

publicas do districlo d'Aveiro, o sr.

Manuel llasoilo Sacramento, a quem

enviamos parabens.

Escolha acertaram-O

sr. conselheiro Soares Branco, mt-

nistro da fazenda, escolheu para seu

secretario o nosso pressdo amigo e

esclareci lo agronomo em serviço

no «Mercado central da productos

agricolaen, sr. Rodrigo Augusto de

Almeida, que, como então disse

mos, ja no ministerio Sebastião Tel-

les e com 0 mesmo titular occupa-

ra aquelle elevado cargo.

_ A &'00th recahiu, portanto, no-

vamente, em quem mais acertada-

menio podia recshir.

«Singer-»PA filial local do

(Casa S ngm», a alameda coustru

ctora de machines de ecser e de

bordar, publicou em cartão proprio

para camino o retrato de José Es-

tevam, que fez espalhar largamen-

te nos dois dias das festas do cen-

tenario.

No verso da illustração, o recla-

me das alludtdas machines e o pro-

gramma dos festejos. Distribuiu-u

rutham
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pela linha de oeste com partidas de

Lisboa-Rocio às 7-45 da manhã,

Sud-express e rapido de luxo ás

7 53 da manhã (todas as classes),

2 da tarde rapido 1.“ e 2.' classes,

às 8-10 da tarde todas as classes;

no sentido inverso as partidas de

Porto Gsmpsnhã são ás 6-50 da ma-

nhã todas as classes, às 9 da ma-

nhã rapido 1.' e 2.' classes, às 9-55

da manhã todas as classes, ãs 3-30

da tarde todas as classes, às 5-10

da tarde Sud-express e rapido de

luxo, às 9-5 da tarde todas as clas-

ses.

Quasi todos estes comboyos dão

ligações em Allarellos para as esta-

ções do norte até Santarem, para a

Beira-alta a Beira-baixa, etc.

0 serviço de transportes de

mercadorias, gados, etc., tanto de

grande como de pequena velocida-

de, estão quanto possivel assegura-

dos, sendo entretanto só acceitos s

despacho com reserva pelos presos

de transporte.

Nas diversas estações da com-

panhia ficaram bontem ¡mxados avi-

sos ao publico indicando os detalhes

da execução do serviço.

?raul-ão do tempo.-

Barto prevê o segumte para o pe-

riodo que decorre de hoje até ãma-

ohã:

Em l, a temperatura baixarã,

pará em seguida voltar a elevar-se

lentamente, sendo provaveis pertur-

bações atmosphericas nos dois dias.

Bem basta o que já lã vao.

Gollocações. - Fui collo

cado em Anadia o juiz de Santo

Thyrso, sr. dr. Francisco Julio de

Sousa Pinto.

g' Para Sever do Vouga foi no-

meado parocbo o sr. padre .lose

Maria da Silva Veiga, que parochia-

va com muita competencm e zelo a

freguezia de Oliveira do Conde e

que e natural das Telhados, Agueds.

Para lnglaterra.-Co-

meça hoje o serviço de permutação

de vales telegraphicos entre Portu-

gal e a inglaterra.

Em tor-no do diets-i-

cto.-N'um dos dias da semana

passada inllimmou-se uma lampada

de alcool na pharmaciã do sr. Vi-

dal, em Aguada, havendo começo

de incendio que, felizmente. foi

promptamenie extincto.

J Em Rccardães teem morrido

lulininados alguns porcos e galh-

nhas, não se sabendo como qualid-

car a doença, que felizmente tende

a desapparecer.

«Collegio Mondego».

-As slomuas do Collegio Mondego,

de Coimbra. lembrando-se do que

vae no lar da sua companheira, a

menina Aurora da Conceição Laza-

ro, lllha de Anselmo Lazaro, que

morreu alegada no Mondego e que

deixou a familia nas maiss precerias

circumstancias, abriram entre si

uma subscripção com que suavi-

saram n'esta quadra do Natal as

agruras d'aquella numerosa lami-

lia.

Bem hajam e bem haja o digno

director do considerado estabeleci-

mento escolar, que muito contri-

buiu, com o seu exemplo e o seu

conselho, para tal lim.

A «Elegante».-Trata-se

do lindo estabelecimento da modas,

- tão conhecido das nossas gentis lei-

'tt Correspondência chega ainda

com atraso, não sendo facil prever

quanto lodo entrará nos eixos.

As relações entre Lisboa e P r-

to e Porto até E'Htitaretn. Abrantes

e Beira-baixa e tinhas além, faz-se

M

E como se já fora conhe-

cedor da casa, impelliu uma

porta e entrou n'uma sala alu-

miada por um d'esse antigos

candieiros de quatro bicos.

A mobília reduzia se a

uma commoda velha, a uma

mcza de piuha e a meia du-

zia de cadeiras.

0 desconhecido tirou o

capote e poz-se a passeiar de

um lado para o outro. O seu

fato era de panno inglez de

côr cinzenta; trazia botas de

montar, e do cinto dc coiro

pendia-lhe um rcwolver. Quan-

to ao rosto, era bastante vul-

gar: olhos pequenos, pardos e

amortecidos, fronte deprimi-

da e sobranCelhus espessas e

extremamente arqneadas- e a

barba crescido, de côr acas-

iunhoda. Apparcntava ter uns

quarenta annos de edadc.

O homem puxou por um

cigarro e accandeu-o na luz

do candieiro. Depois, como se

o chapéu o incommodasse, ar-

rêmessou-o para sabre a cam-

toras, propriedade do activo com-

merciaan local, sr. Pompeu da Cos-

ta Pereira.

Como se por all¡ passasse a mão

hsbii d'um exitnio decorador, appe-

receu hoje de galos novas, festiva

como o dia, este hello dia de luz,

com que arrisca os primeiros pas-

Em

moda, deixando a cabeça co-

berta de cans e pouco cuida-

da.

Parecia bastante preoccu-

pado, e de quando em quan-

do parava edirigia paraa por-

ta um olhar impaciente e re-

ceioso.

Assim decorreram alguns

minutos, Opparecendo par fim

o homem que iôra encarrega-

do dc levar o cavallo. Pelo

trato, parecia trabalhador do

campo. No rosto, sem barba

alguma, lia-se lhe sagacidade

e malícia. Devia ter uns trin-

ta e quatro annos.

- Boas noites, sr. San-

thiago, disse elle.

- Boas naítes, Bonifacio,

volvcu o viajante.

- O general recebeu cer-

tamente a minha?

- A prova é que estou

aqu.

- Pois creio, sr. Suntliia-

go, que chegou bastante tar-

de. . .

- Então, Angela. . .

nos na longa estrada que tem a per-

correr o novo anno.

Sáe hoje ã rua toda a gente.

Pois que entre alii e não demore a

visita logo depois de haver passado

pela vista o novo annuucio que na

respectiva secção publicamos.

O Pela Imprensa-0 Dia-

rio-de-notict'as, velho camarada da

capital e a primeira folha pepulsr

que all¡ começou s publicar-se, com-

pletou agora 45 annos de existen-

cia.

Commemorando a data, deu uma

bella edição de 20 paginas aos seus

leitores. Urn bella presente de Na-

tal.

Saudando o illustre college, d'a-

qui lhe enviamos a expressão dos

nossos desejos pelas suas merecidas

prosperidades.

J Tambem hoje completa qua-

renta e um annns de vida a gran-

de loiha popular do norte, nosso

presado camarada portuense. o Pri-

meire-ds-janeiro.

E', desde sempre, o orgão da

grande opinião do norte, o jornal

do povo por excellencia.

Felicitamol-o cordeaimente de-

sejando-lhe todas as prosperidades.

Valle do Vouga. - Por

virtude da inauguração do epeodei-

ro de S. Fins, na Feira, deve all¡

realissr-se hoje uma festa explendi-

da, a expensas do bomquisto capi-

taiista da localidade, sr. Ermene-

gildo Correa de Sã, um dos mais

beuemeritos cidadãos d'alli.

Assiste a phylarmonics de S.

Thiago, e deve ser queimado lindo

fogo de artitlcio, havendo ¡Ilumina-

ções e outras demonstrações de re-

gosijo.

A passagem alii do caminho de

ferro representa para os povos d'a-

quelle importante logar da Feira

um melhOramento considerava!, e

porisso aquelle opulento capitalista

concorre por sua parte com o maior

quinhão no publico regosijo.

_+-

PRELIOS CASEIROS

A, primeira impressão. que foi

de assombro, succedeu a do

pezar. E', de facto, com des-

gosto que o paiz assiste a es-

te triste desmanchar ,de feira

por que se traduz a solução

dada á crise ministerial.

Mal contente com os suc-

cessivos desastres porque a

tem feito passar, o sr. José.

Luciano prepara-se para vi-

brar o golpe derradeiro na

monarchia.

A nobre attitude do sr. Ju-

lio de Vilhena renunciando á

chefia do partido regenerador,

foi o primeiro rebate. Hão de

seguir-se factos de importan-

cia, e não errará de certo

quem tiver feitouma fatídico

previsão.

Foi de animo leve que o

throno se dicidiu a romper -

com os partidos liberaes. Tão

forte a corôa está?

Não nos parece. E' vei: o

 

.que ahi vae, por todo esse

paiz fora, por todo o paiz

alem.

O dia de amanhã não é já

uma interrogação no espaço.

Alguma coisa é mais.

Quem tivesse ouvido leaes

m

-A pobre senhora mor-

reu esta noite ás nove horas.

- Mas de certo que cum-

priste com o teu dever?

-Nem sempre se faz o

que se deseja.

-- Que queres dizer com

isso? perguntou Santhiago.

- Quero eu dizer que o

dr. Samuel, que é, coma sa-

be, homem de confiança da

casa, não se afastou nem um

só momento da infeliz Ange-

la. . .

- Acaba! Tens ou não

tens em teu poder o que o ge-

neral deseja?

- Infelizmente, o cofres¡-

nho não veio parar ás minhas___

mãos.

-- De modo, acudiu San-

thiago enraivecido, que todos

os offerccimentos foram inu-

leis?

(Continua)
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Hrsrocnno LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-io¡ anti-tuberculosos,

Sanatorlos, Hospitais¡ da Itliser-laordla de Lisbon, Pol-to e clinicas pal-t¡-

entar-css 'para a cura

j Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivae em geral. que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERGULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

porduzindo effeítos contrarioe e prejudiciaee á saude.

  

conselhos, teria ganho uma

cru2ad'a. Estamos, positiva-

mente| desafiando a lucta sem

treguas em que a nação vae

empenhar-se. Que tristes, que

sinistros presagios se dese-

nham no horisontc!

Passaram as festas. Oito

dias faz hoje que com maior

actividade e por virtude de

haver melhorado o tempo, se

deu maior desenvolvimento ás

ornamentações das ruas. A,ci-

dade mechcu-se, evolucio-

nou, traduziu em factos a

sua adhesão á ideia e o seu

respeito á memoria do egre-

gio cidadão.

No que clla não foi feita,

contra o que ella protesta na

sua parte mais numerosa, e

contra a lembrança das «alvo

redes», que são insuportaveis,

que são um ataque aos seus

direitos de repouso. No me-

lhor dos seus somnos, depois

de algumas noites mal dormi-

das pelo peso da tormenta que

sobre ella passou tambem com

a sua aza negra, bem merecia

a poupassem á chiada das mu~

sicas e ao sobresalto das bom-

bas-reaes de dymnamite.

Vá, d'esta vez, em honra

do glorioso tribuno. Mas que

se não repita, que se não per-

mitta, por parte da auctorida-

de competente, semelhante

maneira de celebrar.

E', sobre perigosa e de

consequencias tantas vezes fa-

-"“”*taes, deshumnna.

-i

  

  

  

  

  

    

  

 

As mlvoradas» devem ser

prescriptas do numero 'das fes-

tas futuras, e sobre tudo os

morteiros, que abalam as pro-

prias construcções. Elimine-se

isso, por amor á commodida-

de dos que descançam e por

necessidade de evitar qual-

quer desastres de graves con-

sequencias. Elimine-se isso dos

numeros de qualquer futuro

programma festivo.

Dobras, a finados, «al-

voradas», e dymnamite em

festas, é tudo _quaptoma _de_

mais retrogrado e de mais des-

humano. '

Recommendamos o caso

a quem dê direito cabe pro-

mover que de futuro o abuso

se não repita. " ""

' l

 

em que o paiz se encontra'

actualmente. Ganhou para a

sua causa o que o systema

tem perdido por acomulados

êrros, de que estes dias teem

sido uma pavorosa sequencia.

Demonstrou a necessida-

de de reagir contra perigos

que vê eminentes. Alludiu á

pernicíosa influencia que sobre

o throno exercem os astuciosos

e refractarios á ideia da luz e

da liberdade.

«Pois não havia querido go-

vernar com inteireza e justiça

o sr. dr. Francisco José de

Medeiros? Por que sahiu do

ministerio a que dera alento

c vida o homem que com tão

nobres, com tão honrosas in-

tenções para lá fôra?

Por que renuncia o sr.

conselheiro Julio de Vilhena á .

chefia do partido regenerador,

elle que tão lealmente servia

a corôa e por tão longo nu-

mero de annos lhe dera todo

o esforço do seu trabalho e

toda a actividade da sua bella

e grande intelligencia?

O bloco fora illudido, o

bloco fora trahido, o bloco fo-

ra rudemcnte offendido. Quem

mais queria servir assim?»

O discurso, o substancia-

so discurso do denodado cle-

mocrata, entrecortado de pa-

lavras que resoavam a distan-

cia, calou no animo da assis-

tencia.Calou fundo. O_numero

dos descontentes é já grande

Descontentes e desilludidos.

;e

Adstricto ábrigada dos var-

redores municipaes,'anda um

pobre homem que, porque tra-

balha de conta propria e junta

em seu proveito, é entre to-

dos os alistedos o que melhor

serviço faz. Encontra-se, não

raras vezes, moirejando desde

alta madrugada até adeanta-

das horas da noite, no seu e

no cantão dos outros, suando

como'moiro apezar das aspe:

rezas da quadra.

Conduz, porem, um carro

improprio. Nem para de noi-

te se supporta e é preciso or- _,

denar-lhe a substituição.

as proveniencias, é esperar-

lhe pelos effeitos_

Apertem, apertem com o

fiado, que elle tem dc quebrar

pelo mais fraco. Quanto mais

cêdo, melhor.

A final o sr. Campos Hen-

riques não disputa a candida-

tura do sr. Teixeira de Souza

á chefia do partido regensra-

dor. Passando sab a latada,

olhou as uvas, e exclamou

com razão: «estão verdes».

Estão de facto. Verdes co-

mo limos. As d'Anadia ama-

durecem mais depressa. . .
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_Cimento “Panini,

Marea Tenaz 3 AGUÍa

Chezou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

lIiRillY-llil PElilIltl CAMPOS

lt FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

o--w-u
Cartões de visita

O ANNJVERSARIOS

Fazem annoa'

   

l-luje as sr." D. Maria do Ceu

Regalla Tliemudo e Cid, D. Gloria

Pereira Peixinho, D. Carolina Ila-

ptista Moreira, e o sr. dr Domín

gos Alexandre de Figueiredo.

Amanhã, a ar.a D. Olinda Maria

Soares.

" Idem, os srs. Fernão Marques

Gomes, Manuel Brito Pereira de Re-

zende, Vagos; e Franando d'Eca.

Depois, a sn' D. Maria ,Jose

Barbosa de Abreu Freire, Avance,

Estarreja; e os srs. general Fran-

cisco Pereira de Lemos, Coimbra; e

coronel Antonio Augusto de Souza

Bessa.

O nnennasos:

Rrgressou a Lisboa o ar. dr.

Sebastião de Magalhães Lima, que

no proximo dia l6 voltará a Avel-

ro a lim de realisar uma conferen-

cia no Centro-republicano d'esta

cidade.

*Tambem para all¡ parte

por estes dias o distincto o consi-

Argumentar-se-ha, 'de cer- derldo advogado, ar, dr. Cunha e

m_ que lhevescaceiam os meios Costa, nosso presado camarada do

para adquirir um dos do mo- M

dello municipal. E' verdade,

o sr. dm_ Cunha ?costa isto. Mas pode, talvez a Ca-

realisbu, soiici'ta'do- pelos“ seus “iam, Mende““ 30ml¡ ser'

correligionarios locaes, uma V'ço que elle Pres“” “ao dl'

conferencia ,de propa andai temos_ cedem!” um dos ,Mimi

demo'ci'aiida ho' «Centro rê'pb ' masialugar'lll'o por uma Pe'    
blicano» da cidade.

A natura¡ cm¡os¡dade de 'traz é muito primitivo, é ina-

¡av'ra demissivel 'Não diz com o ac-

do illustre advogado, se não Cem que a çamara POZ n05

tambem o movimento de Pro_ outros. e murto menos com as

ouvir a brilhantissimapa

testo que contra a marcha dos

aconteéitpentos começa a_ no;
(t I .o. , .

tar-se nôs diversos arraiaes

queria retribuição. O que elle

mais rudimcutares precauções

hygienicas da actualidade

FaZemos a' petição com vis-

  

 

  

  

   

  

, Antonio Leitão, Octaviano Sã, dr.

. ou menos A _teve o ,conferente

w Suspenso 'labios algumas tas: foram dadas'ordenstermi-

Politicos, levou an¡ uma m¡ ta aos srs presidente_ e verea-

merosa assistencia. O recinto dor do Pelo“mi e ñcamos cer'

évasto, mas, por maior qtie _mãde (inc-“lag ¡demorarao °
- , in is ens ve 'e erimento.fosse, encher-se-hia d'esta vez P a

Hora e meia, pouco mais ao'

Os liberalismos progressis-

 

  

  
   

yr.

 

   
   

 

    

centenas da espectaderes. Foi

a miudo interrompido. O au-

ditoria, 'qUe se compunha

""tambem d'um grande nume-

_ ;to de senhoras, não lhe rega-

teou applausos.

i' O sr. dr. Cunha e Costa

a historia dos ultimos

nantes para reunir regular-

menteo Gabinete-negra e tra-

balha r. ' '

sista manisfestou-se

assim, desde que rege e empti

nha a batuta da orchestra o

sr. José Luciano de Castro.

  

    

  

dia, e, deve dizer-se em abo-

JÍda verdade, tirou par-

da tristissima situação

J

s

O liberalismo progres-

sempre

Alliado agora, como está,

com os elementos reacciona-

nos e conservadores de todas

 

  

undo.

Ambos oa illustres democratas

foram aqui muito cumprimentadoa.

O ISTADAS:

Em virtude das festas do cen-

tenario de José Estevam, estiveram

_em Aveiro os tra. conselheiro Luiz

da Magalhães e familia, dr. laga-

lbães Lima, dr. Cunha e Costa, dr.

Alexandre d'Albuquerque, dr. João

de Magalhães, abbade Marques Hes-

pnnha, dr. José Luciano Pires de

Cuatro Corte real, Alfredo Vilhagas,

padre Diamantido de Carvalho, An-

nibal Souto, Francisco Taborda, dr.

Antonio Brandão, Antonio ' Veiga,

dr. Samuel Maia, Manuel Tavares de

Almeida Atala, Marcos Ferreira Pin-

tt) Basto, Vidal Ondinot e esposa,

José Rodrigues Pardinha, Adolpho

Portella, Luiz d'Azeveilo, Azuil Soa

res e esposa, dr. Carlos Barbosa e

Antonio Augusto d'Oliveira Junior.

40- Tambem ante-homem es

em Aveiro o illustre olllcial da

marinha de guerra portugueza, nos-

so presado amigo e college das No»

cidades, ar. Hygino de Mendonça,

que no mesmo dia seguiu para a

sua casa da capital.

40- Esteve em Vianna, onde

foi defender o jornal democrata

da localidade, o Povo, o nosso born

amigo e brilhante advogado lis-

bonense, sr. dr. Antonio Macieira,

que all¡ foi alvo d'uma bella ¡nani-

festação de estinias e de admiraçãos

pelo seu caracter e pelos seus _ta-

lentos.

Formas d° HISTOGENO LLOPlS

Preço do HISTOGENO l

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPlSl
..á

  

Unico que cura

Unico tnaltoravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Htstogeno anti-dtabetlco. formula.

esnecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trate.-

mento do Hlstogeno anti-dtabetlco.

Histogeno liquido

Htstogeno granulado

Htstogeno anti-diabetlco

FRASCO GRANDE, |$100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-ae em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-drogarta, de Antonio Cerqueira da Motta

briuhoa, Rua de Mouainho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,

& CJ', Suco. de Santos Caria da So-

Rna de El-rei, 73, 2.”.-Em Aveiro: PHIRMlclA REIS.

. DOENTES:

Continua gravemente enfermo

a esposa da esclarecido advogado

e presidente da Associação com-

mercial, ar. dr. Jayme Silva.

40- Está melhor o activo ve-

reador, sr. Avelino Dias de Figuei-

redo, que ha días se encontra doen-

te na sua casa de Eixo.

O VILEGIATURA:

Em goso de licença tem estado

no Porto com sua esposa o nosso

bom amigo, ar. Antonio Montene-

gro dos Santos, esclarecido nota-

rio em Espinho.

4o- E' esperado ãmanhã em

Aveiro, com sua esposa e filhos, o

sr. Carlos de Figueiredo, bemquisto

capitalista em Espinho.

-QO- Tem estado no Pinheiro da

Bemposa, de onde já regressou, o

sr. padre Manuel Rodrigues Vieira,

nosso estimavel college da Vitali-

dade.

O ALEGRIAS NO LAR:

Baptison-se ha dias, em Recar-

lâes, uma filhinha do sr. Joaquim

Graça Junior, sendo padrinhos os

srs. José Graça, estudante no ¡emi-

nario de Coimbra, e Antonio da Cos

ta Santhiago, proprietario na F0-

gueira. Parabens e felicidades.

-o-o- Na egreja da Apresenta-

ção, d'esta cidade, consorciaram-se

ha dias aa sr.“ D. Alcide Estrella de

Lima e Castro e D. Eulalia Estrella

'le Lima e Castro, gentis [ilhas do

nemquisto capitalista aqui residen

ie, sr. Alfredo de Lima e Castro, a

primeira com o ar. Alberto Ruela

e a segunda com o sr. Aurelio Mar-

ques Mano, ambos quintanistas de v

direito, presados filhos do sr. dr.

Joaquun Manuel Ruella, contador da

comarca, e do sr. conselheiro Mar-

ques Mano, director geral de ina-

trucção primaria.

Reunem os noivos formosos do-;

tes de espirito e apreciaveis quali-

dades de caracter, que muito con-

 

mero de pastoras com as suas

offertas, marchando estrada

acima até a capella do referi-

do lagar da Quinta da Gato,

onde será dado o Menino Je-

sus a beijar a todos os assis-

tentes pelo rev padre Resen-

de, digno capellão do dito lo-

gar, terminando com o leilão

das offerendas.

No local da partida ha uns

estabelecimentos que se com-

prometem a fornecer bons

petiscos que preparam com

todo o acceio, sendo dignos

de serem experimentados.

Qréme SimonÉ

O Creme Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

ve-se ndminvelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumado e antiaepttca.

E' o banho mais delicado e mais

diatincto

  

Mortos

ma angioa-pectoris matou no

Porto o ar. Francisco Ro-

drigues da Silva Pinto, natu-

ral de Aguada e ha. muito reai-

dente n'aquella cidade, onde

exercia aa suas funcçôea oiii-

ciaes como empregado d'alfan-

dogs, que era, muito zeloso e

pot-isso muito considerado.

Novo ainda e tendo fre-

quentado aqui o curso do ae-

minario, que depois' abando-

nou, tambem aqui era muito

conhecido e estimado pelas

suas exoellentea qualidades de

espirito e de caracter.

Era pae do nosso aympa-

correrão para a felicidade do lar, thico amigo e conterraneo, ar.

que Sincmmeme 4039430309 8036111- Henrique Pinto, quintaniata de

i ..necroann ms ESCOLAS:

Estão já. ha dias em Aveiro os

estudantes nossos patrictos, que fre-

quentam as diversas escolas supe-

riores, lyceus, seminarios e colle-

direito, e de sua irmã, a ar.l

D. Bertba da Rocha Pinto, e¡-

poaa do illustrado oñicial da

armada, ar. Silverio da Rocha

gios de Lisboa, Porto e Coimbra. e e Cunha, 8 t0d08 Oi! quaea en-

que veem em gozo de férias do Na- viamoa a expressão do nosso

tal.

'Entra outros encontram-ae oa

srs. Henrique Pinto, José Lebre de

Magalhães, Augusto Rnella, Adriano

de Vilhena P. da Cruz, Amilcar Ga-

mellas Alfredo Nordeste, José Car-

doso, filmano da Cunha e Costa, Pra-

sentimento.

m

Informação estrangeira
ü

A questão do polo

 

zeros Rodrigues, Vasco Soares, AI- mu“.- _ Chegou a Copenhaga”-

berto Souto, Jorge Faria, Jose (h. ll- Lonsdale, secretario particular

mellas, Alexandre Vieira, João Vian- d° dr' 690ki levando 93_documen-

na Nove, .Homem, “tomo Lebre) toa relativos A expediçao ao polo

Jayme e Mario Ferreira, Rendas da 'mm' as““ ?Ocumenmr d“"nl'

Costa, Anselmo Taborda, José Ca- a” á Univers'dme de C°Peljhasuei

uelhus, Victor itugo Antunes, Anto- “um B“"dados no _cofre d um es-

nio Ernesto d'Almeida, Ricardo Gayu- “b““cmenw baMM")-

ao, Orlando Peixinho, Francisco Ma- Um ig”“ ame'lcano 'usar°.“ma
m 303,.“ e “uma, Farm". de declaraçao de dotsindlvidnoa dizen-

Mattos. ldO, sob juramento, que fornecaram

Chapelaria Veiga

22, R. deSanto Antonio, 24

'PORTO

ha pouco tempo ao dr.“ Cook, e a

pedido d'eate, umas observações aa

tronomicas identicas ás que poderia

recolher se fosse eti'ectivamente ao

polo. i

completo uma., em chapa“ ,e Esses individuos accrescentam

todas na qualidades a boneta para ho- (1991 se falem 33°“ as“ decura'
mem e crença. çao, é porque o dr. Cook, tendo-se

Chupa“ .de 0000.0 .ed-i “mp" compromettido a dar 20 mil francos
ultimas novidades nacionaes o estran-

geirae. Gnardasoea em todas na qua- por 683,“ Observações' de“ apenas

lidade! para hornem e senhora. Pane d 6553 50mm“, Parecendo "0'
-_---o-_. selvido a não cumprir o contracto

eve ter hoje logar a popu- Quer dizer, a trapalhadá do po-

Noticias religiosas a que se obrigou.

D 1a,. entrega dos ramos da lo cada vez se embrulha mais...

confraria do Senhor Jesus do

Bemdito, da freguezia da Ve-

ra cruz.

São em numero de trinta

e dois e alguns entregues cá

porta.. '

X Como nos annos ante-

riores, deve terlogar, no logar

da Quinta do Gato, a costu-

mada festividade aos Santos-

reis.

Pelas IO horas da manhã

do dia 6 do corrente organi-

sar-se ha, no logar da Preza,

o cortejo, composto com as fi-

l
l

l

0¡ jogos athletloom-

Nus Estados-unidos as partidas de

fool-ball entre os alumnos dos col-

legios que se entregam com feroci-

dade a esse Sport, produziram até

agora 20 victunas. Os paes dos ra-

pazes, achando que, corno melo

educativo, esse divertimento é as-

saz perigoso, reclamaram providen-

cias afim de que seus filhos possam

divertir-se e robustecer-ae sem irem

para casa em maca e de casa para

o cemiterio. .

Edectivarnente a brutalidade es-

tá a pedir uma repressão severa.

Nos não viemos, decerto, a este

mundo para expôr o nosso rico cor-

pinho a ultrages tão'bestiaes. 0

 

fool-bati é um exercicio magnifi-

co quando usado moderadamente.

Transformado n'uma lucia encaro¡-

guras dos reis, a cavallo, ves-

tidas a caracter, salientando-

se o Rei-preto, e grande nu-

 

mortos, por graves lesões internas.

outros ha que ti-aram coxoa o ce-

gos. 0 numero de braços partidos

e pernas quebradas e incalculavel.

Quer dizer, o rapaz sàe de casa pa-

ra o collegio e regressa a casa com

os ossos n'urn feixe. Não é um exer-

cicio de desenvolvrmento physico,

o tal foot-bull, é uma rixa assanha-

da em que os contendores, d'alhoa

injectados, ae escavacam com ran-

cor, como nas luctas bestiaes dos

escolares da edade media, na ingla-

terra. Os rapases não são compa-

nheiros, são rivaes. Odeiam-se. 'E

quando teem de se defrontar uns

corn os outros, lnctain à mà cara,

na allucinação dos que pretendem

vencer seja por que modo fôr. O di-

vertimento em taes casos passa a

ser uma pugna feroz. E' uma espe-

cie de duello encarníçarlo em que

›s adversarlos proiuram espati-

far-se.

As auctoridades estão, ao que

parece, dispostas a intervir, corn-

rninando penas severas contra os

que abusarem d'esae exercicio athlo-

tico e contra os directores dos col-

lrgios que permittam taes selvage-

 

Notas d'algibeira

  

ESTAÇÃO TELEGRiPHll-PUSTAL lili lillllll

Horario da distribuição,

expedição e recepção de mal“:

1.'-áa 7 '/g da manhã

2.“-ds 9 da manhã

3.'-aa 6 4/2 da tarde

Para o nor

1.'-ás 5,20 da manhã

2.“-áa 5,10 da tarde

Para a sul _

1.'-áa 8,15 da. manhã

2.'-áa 10,30 da tarde

Recepção de malas

Da norte

1.*-da 8,45 da manhã

2.'-áa 11,10 da tarda

Do sul

1'-áa 5,58 da manhã

23-4¡ 5,50 da tarde

IMPOSTO DO SELLO
Letras de cambio

Smart“ no reino a illm adjacanua,tvhta

eu até 8 dm:

 

da 11000 até !05000 réi- . . !0

a ”um I 505000 a . . 50

a 501000 a 2503000 it . . 100

cada ¡BMOOO reia maia ou fracçlo 100

a mais da 8 din:

da 13000 até !05000 reis . . !O

n 205000 I (050“) n . . ÃO

NICK!) n 603000 n . . .0

80m n 8010“) n . . 80

aosooo. 1001000 . 1,00
cada 1001000 rei¡ mais ou fracção 100

Recibos, quit ea e sem duplicado:

da 11000116 105000 rei¡ . . 10

I 10l000 D Em n . . 90

n 50J000 n 10030.30 l . . 80

o ¡00:000 I 150ñ000 n . . 50

cada-2501000 raia maia ou fracção 60

Cheques á vista ou sem deti-

gnação de prasor . 20

Cartaz do “CAMPEÃO,

FFERECE-SE uma do

primeiro leite N'eata re-

dacção se diz.

'A'_UT'O'M'O_-Y'E''L'
Baiard, de 4 cylindros, ca-

   

pota, tejadilho, pneumaticos e

capa, força de 30 cavallos,

completamente novo e elegan-

te, arremata-se em Albergaria-

a-velha, em 9 de janeiro, no

valor de rcôooôooo reis, me-

nos de metade do seu custo.

 

M. E. Serrão, residente

n'est¡ cidade, rua dei-'José Él-

tevum, n.° 51, acoeita alumnaa

para a «Escola-distríotaln, por

preços medicos.

 

ALllIÇARllS i
DÃO-SE a. quem entre-

gar n'eata redacção um
«um selvagem. Além doa rapazes ¡jewolvar ¡Abbadin (militar).
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dade em agasalhos, tees como; bõas, pellerines, blonses de malha, guarda-
1amas,cache-corsets, jerseye, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti-

Bua de. Costeira“
Camisaria ' r_ Sabonete exclusivo da casa, a IOO reis Gravatar-ia gos proprios do seu estabelecimento.

Por cima da «Pharmacis Aveirense-
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Q Alzira Pinheiro Chaves parti.

x
, -. › o

Q eipa ás suas em“" fregueses o

” EDUARDO““AUG sro E EIRA osomo 3”já
_ 1 _ ' › › .

O ro riet rio da Eli! -aeeire- ter honra de rt¡ í g"" “Om 0 de cha e

A p _¡ a ,
p p a e nse n a pa c par aos _ p u¡ enfei-

x _H __ . i Maid# _1, U ›
sens em"“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para t “d“r "ePWdMIdM dos molho. ›

.

s presente estação e entre elle se encontram: Ó rea_ “Wild“ Vindos de Paris, l'x 13, Rua-Mendes Leite, 21 - 56, Marcadores, 70
assim como cascos e muito n_

.
à

d '.dlfecidoslg'aàta (11103216118, em todos ass qusgldsdes,lpara vestidlos. Fazen- riado sostido de enfeites par¡ o¡
'

s e ra , es e reis t . t' to t , e v
câns, zsgellines e mais teeidosoplibziiâs ::ri gua?? 0415030:. (Satã-.dirão z mesmos' Mod“ e 00111.909393-

. ,v A
' borracha, grande quantidade. Côrtes de oasemiras para fato. Grande varie- Ó_ . y

Óx

Ó.

O
ç

' Ó AVEIRO

PERPLEX A "FOSSES HITE STAR LINEAs tosses, rouquídões, bron-

Novo machine para. tríturar moer e peneirar toda a qualidade CW* 60"*“Paçõee infíumaa
'

el ele, e ma's enc mmo- Serv¡ 0 combinado com a Em os lde cereaes “9“ "” ' ° ° PI' I nau-lana
_. dos das viasrespiratorias, dee- de Navegação

, t _ apparecem com o uso dos

'uma' cante“. cena. Ghmhoms' tremoços e c íncomparaveis Rebuçados mi- PARA BOSTON

u... - lagrosos. ,

m ,em m6,, nem discos Nem precisa. picadura Qui““ a““ d'exim “e 0 Vapor CRETIC, de 13:500 tonlladas, to-guro e ininterrupto, brilhante
cará em Ponta Del d '

_
- ga a(Açôree no dia_ mente comprovado' P610 "1'

17 de janeiro e receberá ali o)s nas- lsuspeiro testemunho dos mi- _ . _ _ _ _ L

c°m 7°?“ "10““ 'Su-*l lhares de peseôas de todas as *7 _ ::íírírglxâhfiíge :3151285::

classes sociaes que os teem usa« "Í _ ' a* bilhete dir ' ° '
. ,4:e ; - ecto de 1. .' a ..do e pelos innumeros attesta- - nes. i 2 e 3- Cl“ I

  

  

  

i . _, x

.' ?redacção dupla das nós

  

l -m-

l Póde trabalhar annos sem dos dos mais eminentes e con-

i N, d conCerto ceituados clinicos do Porto, Agentes geraes em Portugal,
ao aquescc os Pro ucms da capital e de todo o para

i _ assim o demonstram á eviden Germano 59"'50 Arnaud..m-

x,
cia. Oñicina e deposito geral,

Montagem qnssi instantanea .com pequena despesa «Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

blsboa-Gaes do Sodré, 84.

  

á. @358 ¡Rmelim & Renaud 210 réis, cada caixa;pelo cor

. _ _ deío 230 réis. A' venda em toRenaud Lévéque &z; Tripette, Successores das as Pharmacíaa' R ' M _ S. P. W
f * Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

___ MALA REAL INGLEZA
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DAAÊECZÉ ãããíiiãããã: Machinas de costura WERTHElM ?5731135711Til-53“?

 

quem fornecer indica-

 

ções para a descoberta de pes- Às maus [iti'liàillls e maus haralas que custom no mercado
›soas que ' façam o commercio _ V _.- ;3 h

de importação e venda de mas Machínas industriaes
i N ' '

sa phosphoiica (o que está pro- Completo e permanente sortido de peças avulsas A i
hibido por lei), desde qned'es- Wllflluljlwmlw' _ Wlmnllulimmuuuulwi ' U

sas informações resultea ap- Offlcma de reparaçoes _ _ ARAGQN. 10 de Janeiro . .
prelienção da massa phospho- Sempre em deposno Vimos mOdelos Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bibla, RIO de Janeiro,_ _ , . , - . a . _ , »I'M   www/»mN-t '

rica eo“: m9"“ .Para ° dÊli' a Ensino gratuito dequsesquer trabalhos de costura ou
quente nao inferior á gratlñ- bordado aos compradores ds VIERTHEII

°açã° Pmmfmda: Quo"” 8°"” Vendas a pre stações de 5C0 rs semanaes
ber da existencia de massa _à

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. f l

ARAGUAYA, Em 24- dejaneiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Jane.ro S t

Montevideu e Buenos Ayres. ' l ' "n °3›

governo, pela Inspectoria

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e approvodo

pela Junta consultivo

 

  

  

 

  

  

  

   

  

  
  

   

  

 

  

  

    

 

  

. . ' _ _ de :cada publico
hqpphorica, dirilaçse_ a Ber- Actualmente fazemos 'os seguintes preçosfnos melhores modelos:

.da 011%““me lina Iomll OII'I'BAI. para costureiras e alfaiates...n Rs. 26á000 E' 9 meu“" ”nl“ .r. N;' 7 de“feveren'o . .das Bam“ “uma cidade de n n mesmo modelo com coberta..... a 2845000 ~- nutritivoqne se conhe- _. Para a Madeira, b. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
_ i' n n' movel de luxo, de 4 gavetas, com 0°? é mm“) digesmmp Ã SANTOS, MonteVIdeu e Buenos Ayres.Aveiro, antiga morada do ll'. movimentodgiratorio da cabeca n 40¡000 509337?? ° remain' 5 i.

n a omcsmo mo elo com6 avetas. 42 000 '1"' ' ° a' a““ n' ›.-
'

Plcado' n a grande modelo Para corrgeeiros e n ô - 5115110“ d°3°"V°1V6-80 5* Em de feverelro
'_.r_____'.m_ "punhos _ _ _ _ , _ _ , _ _ _ . amooo ., rapidamente o apetite, Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SAYTOS
”m ' n n Idem com coberta . . . . . . . . n 33,5000 Fi' enriquece““ 05““81191 " Montevideo e Buenos A res , , ' L '

~ mnnnaeu «um .. a. “AÇO'para sapateiros. . . . . . . . . . s 85.¡000 v fortalecem-SB 0° mus- J y °

      

   

--i calos, e voltam as for- v

   

 

”E - _ °°°°°°°°° 7_ ças. Preço da. passagem de 3.' classe para o Brasil 445500 réis“mas“ D¡ Luz a “um A Grande novidade de sedes para bordar ao preço de ,A “1:01:02 › › › › › › Rio da Prata 506500 ,
Director ::choice-Augusto Goes 7° o tabo de :tenis (5° 'de ° tub° de metros estoma os ainda os

- ›ua dos Mercadoms emos sempre em epos to completo sortido de pe as avul- - mais de °¡_5›P8m°°m- r-
R ' sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pelisoal ha- " b.“"r “a d'geswes t'l'r' A Bongo "A GREABDS Pont“ ”Elas

AVEIRO
dias e labormsasm dia_ _

g pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gsstrsl la,

- anemia ouinacçao os

   

   

 

_ Nas agencias do Porte e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa ineles, mas
para isso recommendamos toda. a. rantecipa.-

Sortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por precos medicos.

feito de constmcçâo. Para isto chamamos a attenção do pu-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra' quaesquer de- I

blioo.

I
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A .
l orgãos,raehiticcs,eon- , - ção_

::ÉÊÍÊ'ÍÉÉÊÉTLÊÉÊ:iêiiiaie'iií TRINDADE FILHOS ÊÊÊÉÊÊÊÊÊÉÊEÊS .AGENTES
s “4422333323322 3::: Agentes das mede““ TRIUMPH ::22323223233 No PORTO: EM msaom' principaes centros expolrtadores - RUA DÍREITA AVEIRO ~ _ levam" "a f°'9“' ::É & c o

o“ras.:oãzszszs'an-,w . r. 3 ° & C-hor- oom PWmPtidào e asseio.
l9_ Rua do Infante D. Henrique. 31-13.' Ru¡ mELni,
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n _ o m›»w»»›Wm-_' *M
,Ymnm ou company o ooMoon““9090009900909“»Nownoownon.eo

ESTÂÇÃME INVERNO “A ELEGANTE»xae de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqação' impor- MOdas e Confeccoes
tados das mais efetuadas casas_ do paiz e do estrangeiro_

Lindissimos cortes de vestidos, pura là, desde '25000 reis.
ngandas de lã ultima novidade, desde 240 reis o metro.

I a

AVEORO RTO Jersey; e Bolei'os de malha, para. senhora, ultimos modelos.

A

. A _l _ , Manaus e Aslrakans para casacos e capas.far”m'chamo¡ mn de
Paim-ines e bichos de peles da mais alta novidade.listas.. . . . ~ . .3J250 81225

-_ , Casacos de borracha para, homem, desde 126.0;0 ' . Rua de !1056 Estevam 2 -Agrária: à'. qu'l'd'd°iw'3“50 ”560 Calçado de feltro e de borracha para homem. senhzlrsa e creançs
, 5 a 56 Rua mendes bene, I a 3

a s . . . . . .k . .

Oamisaría e grav ataria

  

-l sdtlto desd ~.
Gasolina de 1.' qualidada,eai- Guarda "na e e r e e a: d“de ZñJOO reis.

Grande sortido de artigos de malha para crear I taes como: r. sa -xl (lei latas ...........3¡l50 35000 nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, ccrpetes, ego: a qn¡
Camisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e creança.

_ Meias e piugas de 1a e'd'algodàn luvas de ma'ha e da elioa ea u-
'acalma “ll GRGM”, lhos, ohales, cobertores. Hint-'1118, Velludos, plu bes. se'as, ggaruioõcsvêa

iões, tales, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., v to
Preços

.
«aoooooo ooowooon$§$§§§§Qó§§óó§§§§ ?ÓNOÓÓÓMÓÓÓÓÓMO' ?damascost

axxsaxxxxxxxsxxxsxxxxxxxxxxátxxxxxe

PAPELARIA E nroeAAPHIA snAAEs DE AZUIL AuogíTo somas?
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' IRMA_ na sms-sumo

  

. r Rua. Sá. da Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Principe Real

x
. - PORTO Sortido ooímpieto em artigos de papelaria. objeotce de escriptorio, perfuma- g

h _~_~_ , , >
r as. bijouterias, boloas de couro para senhora. carteiras e.g JAN (especmlidade da (1388-) variadiesimos objectos para brindes x

_ _oscommsomsoosooooeemomoaescassos _ xxxxxxxxxxxxx x 


